
Na sinagoga, um homem surgiu.
Com um espírito impuro que ali rugiu.
“Que tens connosco, ó santo de Deus?
Vieste destruir-nos? 
Conheço-te, és dos céus!”

ASSIM, 
O MESTRE MOSTROU SEU PODER.
COM AMOR E AUTORIDADE, 
ELE VEIO ENSINAR. (2V.)

Jesus com autoridade, ordenou:
“Cala-te, sai dele!”
Com gritos e tremores, 
o espirito o deixou.
E o homem, liberto, a paz encontrou.

Todos se assustaram, a murmurar.
“Que ensino é este?
Feito com autoridade, 
que até os maus obedecem!”
E diante dele, os espíritos desaparecem.
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